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Introdução  

Butia capitata (Mart.) Becc. (Arecaceae), ou coquinho azedo, é uma palmeira endêmica do Cerrado usada por 

comunidades tradicionais para consumo in natura dos frutos, produção de polpa e sorvetes, e uso paisagístico [1,2]. A 

produção de mudas na espécie é limitada pela pronunciada dormência das espécies [2]. A dormência pode ser definida 

como uma falha de uma semente intacta e viável em germinar sob condições favoráveis, que evolui de acordo com o 

local de ocorrência das espécies e favorece a distribuição no tempo da germinação [3,4,5], e é considerada a principal 

causa das baixas taxas de germinação em palmeiras [6].  

Em algumas espécies de palmeiras a dormência está relacionada à restrição ao crescimento do embrião pelos tecidos 

adjacentes, entre eles os tecidos que preenchem o poro germinativo e tecidos que compõem o opérculo [7]. Em B. 

capitata a dormência tem sido classificada como sendo fisiológica, na qual o embrião não tem força suficiente para 

deslocar os tecidos adjacentes [2]. Deste modo, tratamentos que promovam o enfraquecimento destes tecidos (opérculo 

e tecidos que preenchem o poro germinativo) possivelmente favoreçam a germinação. 

A pós-maturação é o tratamento que consiste na manutenção das sementes desidratadas, à temperatura ambiente, por 

alguns meses, após a dispersão, e é eficiente para a superação da dormência fisiológica em diversas espécies [3,4]. A 

estratificação é um dos principais métodos de superação da dormência fisiológica, morfológica e morfofisiológica das 

sementes [3], e consiste num tratamento de armazenamento de sementes úmidas a baixas ou altas temperaturas, que 

auxiliam na maturação do embrião, nas trocas gasosas e embebição [8]. 

A determinação da força de resistência dos tecidos adjacentes e do deslocamento do opérculo da semente tem se 

mostrado ferramenta importante no estudo da dormência, no entanto são escassos trabalhos relacionados com palmeiras. 

Este trabalho objetivou avaliar o efeito da estratificação e da pós-maturação sobre a força para o deslocamento do 

opérculo e desobstrução do poro germinativo a partir de pirênios de B. capitata. 

 

 

Material e métodos 

Frutos maduros de B. capitata foram coletados em população nativa, no município de Mirabela – MG, (S 

16º15’58,1” e W 44º11'47,9”), e foram despolpados, em liquidificador de baixa rotação. Pirênios foram acondicionados 

em recipientes de polietileno, contendo vermiculita esterilizada e hidratada à 80% da sua capacidade de campo. O 

material foi incubado em câmaras de germinação, à 25ºC, onde permaneceram por 30 dias. Após este período, os 

germinadores foram ajustados para a temperatura constante de 25ºC e alterada de 32/20ºC, por 60 dias e ajustadas em 

seguida por mais um período de 60 dias, à 30ºC. Pirênios e sementes secas foram mantidos à 25°C, (pós-maturação), ao 

longo do experimento. Na condição inicial e ao fim do processo, mensurou-se a força necessária para desobstrução do 

poro germinativo, com o auxílio de um dinamômetro digital IP-90DI (Impac), acoplado a uma sonda com 1,02 mm de 

diâmetro, que foi inserida no poro até completa desobstrução deste. Para determinar a força necessária ao deslocamento 

do opérculo, na condição inicial e ao fim do processo, as sementes foram retiradas do endocarpo com o auxílio de torno 

manual e seccionadas transversalmente na região proximal, com um estilete, de forma que o opérculo permanecesse 

intacto. Os resíduos embrionários foram removidos cuidadosamente da cavidade opercular, com o auxílio de uma 

seringa hipodérmica e, após, inseriu-se a sonda, quantificando-se a força necessária para o deslocamento da estrutura. O 

experimento foi conduzido em cinco repetições de dez pirênios. Os dados foram submetidos à análise de variância, e as 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
 

 

 

 

Resultados e discussão 
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A força necessária à desobstrução do poro foi, em média, 9.39 N. mm
-2

 e não variou significativamente entre os 

tratamentos (P= 0,5159). Possivelmente, este resultado se deve a uma necessidade maior de tempo para o 

enfraquecimento dos tecidos e ou pela ausência da atuação dos dispersores. Os dispersores de sementes podem 

favorecer o processo e, em consequência a germinação, por enterrarem os frutos, e através da passagem pelo trato 

digestivo, como relatado para diversas espécies de palmeiras [6].  

Houve diferença entre os tratamentos em relação à força necessária para deslocamento do opérculo (P < 0,0001) 

(Figura 1).  Tanto a pós-maturação quanto a estratificação reduziram a força necessária para deslocamento do opérculo. 

No campo, as sementes dormentes são normalmente sujeitas à pós-maturação após a dispersão. Neste período as 

sementes permanecem desidratadas à temperatura ambiente [3,4]. O tratamento de estratificação ocorre com a variação 

de temperatura e amplitude térmica em sementes úmidas, normalmente no início da estação chuvosa [3, 9].  

Nas palmeiras do bioma Cerrado, a dormência é fortemente influenciada pela interação entre as estruturas do embrião 

e opérculo [7]. Em B. capitata, o opérculo não limita a absorção de água e sua influência está relacionada com as 

restrições mecânicas ao crescimento do embrião e / ou fluxo de gases, e possivelmente inclui efeitos distintos do 

preenchimento do poro germinativo [7]. Diversos estudos têm evidenciado que a pós-maturação e a estratificação 

alteram o balanço hormonal favorecendo a síntese de enzimas que provocam o enfraquecimento dos tecidos adjacentes 

ao embrião [3,9], o que poderá ser comprovado em sementes de B. capitata, com o avanço dos estudos.  

 

Conclusões 

    Tratamentos de estratificação à 25 ou 35-20°C ou a pós-maturação contribuem para o enfraquecimento do opérculo 

favorecendo a superação da dormência em diásporos de B. capitata. 
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Figura 1. Força para o deslocamento do opérculo em diásporos de B. capitata submetidos à estratificação (úmidas) e pós-maturação 

(secas). As letras iguais indicam ausência de diferença significativa pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 

probabilidade. As barras verticais indicam o erro padrão da média. 
 


